RESOLUÇÃO UNIV No 3 DE 26 DE ABRIL DE 2006.

Aprova: a) a criação do Programa de Pesquisador Sênior nos Programas de Pós-Graduação Stricto sensu, da Universidade Estadual de Ponta Grossa; b) o Regulamento respectivo.

O CONSELHO UNIVERSITÁRIO, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, na reunião do dia 26 de abril de 2006, considerando

o art. 13, I e VII do Estatuto da Universidade Estadual de Ponta Grossa;

o Parecer CEPE no 166, de 29 de novembro de 2005;

o Parecer no 284/2005 da Procuradoria Jurídica da UEPG;

a aprovação do Conselho de Administração, na reunião do dia 31 de janeiro de 2006; e,

considerando mais, os termos do expediente autuado na Secretaria da Reitoria – Protocolo Geral da Universidade Estadual de Ponta Grossa, onde se consubstanciou no Processo no 01829/2005, aprovou, e eu, Reitor, sanciono a seguinte Resolução:

Art. 1o Fica criado o Programa de Pesquisador Sênior nos Programas de Pós-Graduação Stricto sensu, da Universidade Estadual de Ponta Grossa. 

Art. 2o Fica aprovado o Regulamento do Programa de Pesquisador Sênior nos Programas de Pós-Graduação Stricto sensu, da Universidade Estadual de Ponta Grossa, na conformidade do Anexo que passa a integrar esta Resolução.

Art. 3o Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação. Reitoria da Universidade Estadual de Ponta Grossa.







                       Paulo Roberto Godoy 





  



             Reitor 
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REGULAMENTO DO PROGRAMA DE PESQUISADOR SÊNIOR NOS PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU, DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE PONTA GROSSA.

Art. 1o Fica instituído, na Universidade Estadual de Ponta Grossa – UEPG, o Programa Pesquisador Sênior para os Cursos de Pós-Graduação Stricto sensu.

Art. 2o Pesquisador Sênior é o doutor que tenha se aposentado, nesta ou em outra Universidade, por tempo de serviço ou implemento de idade, cuja produção científica, filosófica e/ou artística seja reconhecida pela comunidade acadêmica.

§1o Excepcionalmente as exigências de doutorado do caput deste artigo poderão ser dispensadas, desde que justificado o notório saber, outorgado pelo Conselho Universitário.

§2o Exclui-se desta categoria o professor doutor que não tenha cumprido qualquer período de permanência previsto em Termo de Compromisso e Responsabilidade, assumido com a Instituição por ocasião do seu afastamento antes de sua aposentadoria.

Art. 3o A integração no Programa Pesquisadora Sênior será feita mediante o interesse da Instituição, conforme justificativas de aprovação formuladas pelo Colegiado do Curso de Pós-Graduação e homologadas pela Comissão de Pós-Graduação – CPG.

Parágrafo único. Estará habilitado a participar do Programa o professor doutor aposentado  que satisfizer as seguintes exigências:

I – tiver disposição e disponibilidade para orientar pelo menos 01 (um) aluno de Curso de Mestrado e/ou de Doutorado; 

II – apresentar produção científica considerada relevante pela CPG, de acordo com os critérios preconizados pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES, para a área.

Art. 4o A proposta de inclusão no Programa Pesquisador Sênior, analisada pela Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação – PROPESP, terá parecer final do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – CEPE, e deverá conter:

I – a solicitação do interessado, incluindo plano de trabalho com o cronograma detalhado, encaminhada ao Colegiado do Curso de Pós-Graduação específico;

II – parecer do colegiado com justificativas quanto aos benefícios esperados pela atuação do pesquisador sênior;

III – parecer do departamento diretamente envolvido com plano de trabalho do interessado;

IV – parecer pela PROPESP;
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V – autorização do CEPE quanto ao mérito;

VI – autorização do Conselho de Administração – CA, quanto aos recursos financeiros, se houver.

Parágrafo único. A justificativa da Coordenação do Curso deverá levar em consideração:

I – corpo docente do curso de mestrado e/ou doutorado;

II – relação docente/disciplina;

III – relação docente/aluno;

IV – benefícios esperados pelo corpo docente e discente do curso;

V – resultados esperados do plano de trabalho.
Art. 5o A participação no Programa Pesquisador Sênior, articulado dentro do Programa de Pós-Graduação Stricto sensu, será por prazo definido, de acordo com o Plano de Trabalho a ser desenvolvido e mediante assinatura de Termo de Compromisso e Responsabilidade junto à PROPESP ou Contrato de Prestação de Serviços, na forma da lei, junto a Pró-Reitoria de Recursos Humanos.

Art. 6o Na condição de pesquisador sênior, o docente não pertencerá ao quadro da Universidade, mas ser-lhe-á facultado o direito de optar pelo recebimento de “Bolsa Sênior”, com recursos próprios da UEPG, ou solicitar “Bolsa Produtividade em Pesquisa” do Programa de Recursos Humanos e Fomento à Pesquisa pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq, ou de outras agências de fomento.

§1o O pesquisador sênior, com “Bolsa Produtividade em Pesquisa” do CNPq ou aquele que aceitar a participação no programa sem qualquer ressarcimento pecuniário, não terá prazo máximo definido desde que cumpra o estabelecido no parágrafo único do Art. 3º, respeitado o cronograma de plano de trabalho.

§2o O pesquisador sênior com “Bolsa Produtividade em Pesquisa” da  UEPG poderá participar por um período máximo de 3 (três) anos no Programa, podendo assumir a função de orientador de novos alunos, atividades de co-orientação e de pesquisa.

§3o O pesquisador sênior com “Bolsa Produtividade em Pesquisa” da   UEPG, interessado em continuar no Programa após o período de três anos, deverá submeter um pedido de “Bolsa Produtividade em Pesquisa ao CNPq”, atendendo aos prazos de solicitação para que não haja interrupção em suas atividades.

§4o No caso de indeferimento por parte do CNPq por razões de insuficiência de recursos, mas com aprovação do mérito, a permanência do docente será assegurada por mais 3 (três) anos como pesquisador sênior com  “Bolsa Produtividade em Pesquisa” da   Universidade, desde que haja recursos para tanto.
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§5o Caberá, ao CA, a definição do número e o valor das bolsas a serem oferecidas aos Programas de Pós-Graduação com um período de 36 meses.

Art. 7o O contrato inicial ao Programa Pesquisador Sênior será de 3 (três) anos, prorrogáveis desde que atendidas as exigências desta Resolução.

§1o A cada proposta de prorrogação de permanência como pesquisador sênior, deverá ser anexado relatório de atividades desenvolvidas pelo docente bolsista, devidamente avaliado pela unidade proponente, e documentação prevista no Art. 4º.

§2o A cada prorrogação, o pesquisador assinará Termo de Compromisso e Responsabilidade junto à PROPESP.

Art. 8o O pesquisador participante do Programa Pesquisador Sênior poderá exercer apenas as atividades de ensino de Pós-Graduação Stricto sensu e pesquisas inerentes aos docentes do quadro permanente da Universidade, vetadas as atividades administrativas e de representação.

Parágrafo único. Dada sua experiência profissional poderá ser considerada a sua participação em comissões de cunho consultivo por prazo definido, bem como receber auxílio financeiro para divulgar resultados de pesquisa obtidos sob a égide da Universidade em eventos científicos nacionais e internacionais, realizados no país e Exterior, observado o disposto na legislação em vigor.

Art. 9o Caberá, à CPG, juntamente com o Colegiado do Curso, o acompanhamento e avaliação das atividades desenvolvidas pelo pesquisador sênior.

Art. 10o O Colegiado do Curso de Pós-Graduação poderá encaminhar solicitação de desligamento de pesquisador sênior que não esteja cumprindo com suas obrigações assumidas, mediante documento específico firmado junto à PROPESP.

Art. 11o Os casos omissos serão resolvidos pelo CEPE. Reitoria da Universidade Estadual de Ponta Grossa.

